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COMISSÃO TÉCNICA NACIONAL DE SUSTENTABILIDADE 
Criada em 2008

Funções da Comissão Técnica Nacional de Sustentabilidade:

a) Propor à Diretoria Integrada do Sistema ações voltadas para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de questões 

relacionadas a Responsabilidade Social e da Sustentabilidade;

b) Coordenar os projetos existentes referentes a Responsabilidade Social e da Sustentabilidade dentre os quais o 

CDP - Carbon Disclosure Project, 

PRI - Princípios para o Investimento Responsável, Relatório Social, Programa Pró Equidade de Gênero e Raça e 

outros que venham a ser definidos pela Diretoria ou pela própria comissão;

c) Conduzir estudos, trabalhos, textos e ações de apoio à ABRAPP e às suas associadas voltados para a 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade;

d) Fomentar a implementação nas associadas das melhores práticas de RSE, por meio da sensibilização e do 

treinamento de conselheiros, dirigentes e profissionais.
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2015

Objetivo estimular, compartilhar, certificar e premiar

Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPCs)

que contribuíram de forma destacada na adoção das

melhores práticas sustentáveis envolvendo questões

ambientais, sociais, econômico-financeiras e de governança

no âmbito de suas atividades, reconhecendo que a adoção

de práticas sustentáveis, no seu conceito mais amplo, é

vital para garantir tanto a sobrevivência quanto a

perenidade das organizações, ainda mais quando

destacamos o compromisso de longo prazo que os fundos

de pensão possuem na entrega dos benefícios.

Realização do 6º Seminário
A Sustentabilidade dos Fundos de Pensão

http://sistemas.abrapp.org.br/educaprev/eventos/sustentabilidade.htm
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2016

Apresentação Técnica  no 37º Congresso ABRAPP
Tema: A PERENIDADE DOS FUNDOS DE PENSÃO – PANORAMA MUNDIAL

DOS INVESTIMENTOS SUSTENTÁVEIS

Previdência Complementar e a Sustentabilidade: Panorama do mercado no Brasil e Europa

• O Futuro da Previdência Complementar Privada: estamos preparados para atrair e reter novos participantes?

• Estudo da SITAWI sobre práticas de investimento responsável dos 50 maiores fundos de pensão do Brasil, elaborado a partir da análise de suas 
políticas de investimento, relatórios anuais e documentos correlatos. O estudo também aponta como os fundos de pensão brasileiros podem evoluir 

nesta agenda ao engajar com seus gestores de recursos e consultores de investimento.

• Apresentação de breve panorama da integração de critérios de natureza ambiental, social e de governança por investidores institucionais 
(principalmente fundos de pensão) e gestoras de investimentos no Brasil e na Europa, com ênfase nas melhores práticas; apresentação das regras 

regulatórias já existentes e sugestões para aprimoramento da regulação e das práticas de mercado.

• O cenário global do Investimento Responsável: apresentação das práticas globais focadas em retornos de longo prazo e integração dos aspectos ESG 
como forma de garantir a perenidade dos investimentos.
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2017

https://goo.gl/ppju41.

Realização da Conferência de Dirigentes e Conselheiros 
Dever Fiduciário e Sustentabilidade

Em 5/9/2017 -Uni ABRAPP

http://mkt.abrapp.org.br/lists/lt.php?id=eEgACg4NRQRSCgdMCFAHDQ8AUQ
https://goo.gl/ppju41
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Apresentação Técnica e lançamento no 38º Congresso 
ABRAPP 04/10 às 17h

GUIA DA EFPC RESPONSÁVEL 
SELEÇÃO E MONITORAMENTO 

DE GESTOR TERCEIRIZADO 
COM CRITÉRIOS ASG

2017
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Conheça em detalhes: 
http://sistemas.abrapp.org.br/apoio/apresent
acoes/nucleoeventos/guiaequidade.pdf

Apresentação do projeto  no 38º Congresso 
ABRAPP - Espaço Boas Práticas

05/10 às 9h30 no Estande Institucional do Sistema.

2017

http://sistemas.abrapp.org.br/apoio/apresentacoes/nucleoeventos/guiaequidade.pdf

